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INTRODUÇÃO

i n cl u •:;> t r t. a ).i a a ç. á o, p a < > -> a n 11 o e n t a o a inteiis

mesmo per iodo > houve unia

b á s i (.. o Nesse

v: ap i t a .*.

os :i. n ve s t i m e n í o s

quantidade de capital. 0 cap ita).

se do setor agrário exportador

A partir de-sse momento, houve unia maior diversificação na

ind úst r :i a brasileira. (GUI HARÃF.S METO, 1989, 95-96)

Êtisa-:.; mudanças ocorreram basicamente no Centro-Ou). ,

e ni i ■ a r t i c u1. a r n o e i xo I? i o - 8 á o P a u 1 o . A s d e i g u a 1 d a d e s r e y i o n u :i r-

i:or am amp ). iadas, onde se retir. ia.lt a as •1 i Foronças i ic-

des-envoll viinent. o ent r>;? o Nordeste e o 8udeste.

Com a asen t uaç ao d os desequ i 1 íbrioo, o urge um ma ior

i n t e r e s s e e m a d o t a r uma rol í t i c a tí e iniíustr i cl J .1. xl <1Ç. c*. O | ’ ara o

No r des> t e . Nec>sa d ire (/. cit) > cVr.> P r i i i c i. p a i s medtdas mst 11 uc ■>. on a i ■>

•F o r a m a :i n s t a J a ç a o d o 8TDN, a criaçáo da CI..IÜLNI-: e a :i n s t i t uiçáo

d e i n e n t i v o s -F i s >•.: a i •..>, o-:.> quals deFend i.am <4 U ’•?? cl ■í.ndust r ia t -ío

e r a i • r i in o r d i a) i' a r a o desenvol vimento do Wordeste



c a p i t a. i s; e >< t r a r e g i o n a i , d e s e modo, o-..; xnvest mi-entor, foram

o r :t e n t a d o v- p a r a o < s r, e t o r e s m«i i s- s n t es r a d o <• à economia do

Como resultado, a xndustrxa 1 xzaçrao foi. basieada na-3 cotruturas 

i ndus.tri ais de produção jntènssva em capital ou poupadora de mao- 

de-obra, embora o Nordeste fosse abundante em mao-de-obra. 

(GUIMARÃES HE.TU, 5989, 135)

Ls»ç.e proc.es,so traz re-flexos, :> inportantes em re')aç.ao ao 

mercado de trabalho, prxncxpalmente, no que >e refere à 

capacidade cia economia de absorver parcela oubotaiicia) desse 

e x c e d e n t e d e -f o r a d e t r a b a 1 h o .

A modernização torna vis. iveJ a necí?<it> i (:iade d e

a i ■ t x c u 1 a ç: a o e i. n t e g iraçrào da base t écn cr: a da indúotrxa reg i.ona. t ao

p r o c e s- :.■■ o p r o d u t :í \> o <::ío setor n ac. :< on a1 , c ó que não se i ■ode d e :i xav

de con siderar , a ■::>ituaç:ao d e d ependêincxa e mxoév ■ i a que se

Cone.:! der and o o

• > e r x o d o í 9 7 0 • •85,

no que diz respeito à a b £ o r ç. a o d e F o r ç a d e t r a b a 1I ■ o e m T ac e d e

mudanças, tecnológicas, na e$,trutura xndu-ítr ia 1 .



P r :i! i c i í > a 1 ineti t e , & partir de i $'50;

No segundo cap í.t. u Il.o, d í qif.:ut. j.- iie a. coiir.ttpçâo t eór xca,

na qual é expl 3 C X t ada a :t d é i a d e t ecno 1 og s a í.. r i a d o r a

e de st ruidora de emp re-jio. Con-it: ando, axnda, fie uma

c ar ac t. er :i zaç ao ti c > c enár :t,o nordest 1 no;

No tsrceiro capítulo, tecç-7>e cornentávxo sobre a 

conceptãu método) ógíca ut :í.1 izada, contendo também a 

a n á 1 'i. •= > e d o s r ?.•: r, u 1t a d i > « >.) b t: x d o ■■.; ;

Por úJtiino, apr etent aurte algumas conclusões.



CAPÍTULO 1 - EVOUJCKü RECENTE DA INDÚSTRIA NORDESTINA

O rtudo da relação t

para o Nordeste necessita de uma explicação sobre a 

indust: r ia l ixação ocorrida na região, sobretudo no período 70-fJfj. 

Nas para isso é importante que se façam alguns comentários sobre 

a industrJ.a 1 iiração da região. Como a Fase p■ >s••<•>5 é marcada por um 

grande impulso da i ndúst r :> a nordestina, est a será analisada mais 

d et: a I. h ad amen t e .

A Fase anterior a í 95b não será muito aprofundada

nessa aná 1 i*»e, pois é caracterizada pela ausência de planejamento

regional que serviría para impulsionar o desenvolvimento da 

indústria nordest: ma. As política'.; implementadas até então tinham 

u m c a r á t: e r e m e r g e n c i a I , q u e p r o c u r a va a p e n a s m i n i m ira r oe •<’ e it1 > < :. 

da seca. A indústria da Região era ligada, basicamente, à. 

produção de setores tradicionais, t. ais como: têxtil, alimentos,

outroo.

consegui u a I. c an c ar i. ndúst r i

per i odo, a se

4



especificumente , em Bao Paulo1. Um dus prmcapais determinantes 

diissa situação eatava no fato da industria instalada exigir 

grande quantidade de capitai, dado o seu caráter oligopól3co. 0 

Sudeste passou por uma reestruturação industrial e melhoria do 

'1 t ' p
padrão tecnológico de sua industria , o que servia paru agravar 

os desequilíbrios com as demais regiões'*, sobretudo com o 

Mordeste. (CANÜ, Í.9B15, ól)

)J e s s a i‘ o r 111 a, o M o r d e s t e s e 3 1 1 s e r 3 a d e s 3. g u a. 1 m e111 e no

com o desenvolvimento do sistema d e t r a n s p (> r t e 1 n 1 e g r a d o,

situação se agrava devido ao fato de o comércio mt cr -reg 1011 a l

não oferecer mais barreiras ao 1 ivre transato de mercador 1as.

A indústria nordestina manteve isolada do processo

a 1 ■ a r e c 1 m e n t o d eApenas com od e :í n d u s t r 3 a 1 :i r a c ã t j n a c 1 o n a 1 .

melhor explicitado nos Anais do

1
A industr:1alilação se

acumu lação d<e capital oriunda da
consolidou no Sudeste devido 
cultura do café. T.sso está 

Semi nár :iiü : Industrial ização e
desenvo1vimento do Nordeste.

<? L.sia mudança n 0 l ■ ad r ão tecnológic0 ocorr eu
pr inc j. pa1 mente, nos setores aut oinob 1J. ist: ico, químico 0 metal—
mee an3 co. (ROCHA, 5 993, i2 )

Algum as reg10es t i n ham su a í > bases 3 n T r a-es tr 111 ur a 3í 
rslativamente incipientes para acompanhar a acumulação do capital 
ao nível nacional. Isso refletia numa taxa de crescimento baixa, 
por exemplo, o Nordeste c om e o Norte com cm 1949 .



de uni novo modo de intervenção v i s a n d o F • > ii! e n í: a i • a

i n d ú s t n a r e s i u n a 1. .

N o p fc r í od o i • ó s 5 5, i n< p 1 e nie n t a m -1- e p o 1 í t i c a < > d e

ec on ôni t o,■ I e o e n v < > 1 v i m c n t o cujo objetivo principal ti <n

industria)izatão n o r d eo t i n a c orno m e i o d e a t en u a r ou ac ab a r

d isparidades inter -reg ionais e b u s c: a r u m a ni a i o r i n t e 31• a ç: ao d a

indústria da região com relação à in d ú i :■ t r i a 11 a c i o n a 1 .

li ni 1.9 5 6, i n t a l a ■ s GTÜN

Hestíri vo 1 v i inen t o d t > Nor d estt~: c om

ü T D N r e í e r i a •■■■ s e à i n d 11 s t r i a 1 i z a c a t) d a que possuiría un<

iv. por t aç.ov

■j ndust r i a) ação t ornar -ve-:i a o Centro Dinâmico do

da região ao

nível nacional. Com isso, o

dos

e c ono tis i a r e 31 o n a 1 .

(Js pr i nt. :s pai <■• objetivos do Gí LiN (1967,

do capaz de promover:

t..rescunento acelerado do parque industrial, assegurar o seu

o

n r

a

o

o
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produtivo. Esse mecanismo se constituiu nuns dos principais 

i n s t. r u m e n t >..) h p a r a :i. n d u <» t r 3. a 13. it a r a r e g 3. a o

A integração entre as regiões é caracterizada pela 

exportação de capital produtivo na dirsçao Sudeste-Nordeste> 

causando mudanças nas áreas menos desenvolvidas de -Forma mais 

acelerada s coiii maior profundidade. A integração, segundo Alves 

(1992, 19) , gera uma rede-Fs n 3 ç ao das formas de reprodução do 

capital e da força de trabalho. Utiliza-se como estímulo, a 

d > verici ficaçáo na produção industria), os incentivos -Fiscais e 

f i. n a n c e :t. r o s r e p r e • > e n t a d o p e 1 o s i> t m a ■. i 4 /18, g e r e í i c i a d c > n ; > >■ •? I a

sudeni-: .

S e g u n d o 1*1 o r e :i r a, c i t a d o p o r (•) t n m a r á e s N e t o (19 8 9, 

131): "A integração regional, via capital produtivo, é um

■Fenômeno de natureza conjuntura), com um horizonte limitado ao 

período depressivo, vivido pela economia brasileira, a partir de 

então n e g a a g e n e r a ) :i z a ç á o d o p r o c e s s o d e h o m o g e 11 e iz a ç a o do -n 

espaços brasileiros."

iíea 1 ment e , co11 -For me Cu:i mar ães (1989, 1 31) há um

mome nto c onj unt ura 1 a pai• tir

g e r e n c i ado p e ) o a i a r e 11. o e s t a t a 1

do qual o capital produtivo, 
l

t r a! i s -F e r e -- s e para o N o r d e s t e .

J A partir de 1970, ocorreu uma -Fragmentaçáo dos
incentivos antes direcionados para o Nordeste, pausando a ser 
orientados para outras regiões e outros- setores. Lm termos 
percentuais, os recursos eram ü.00% em V?69 enquanto em t?75 
-Fit avam em torno de 25%. (ÔIJ1HANÕE8 NETO, 1989, 137)



t.om asTransí or ma­ se qua l t at ivament e as re 1 aç:oe< > d «■•■ •:■••sa reglão

arcas ma 1 S indust r ia 11 z a d a s, c c) n t u d o, não •: iití pt )d e negar

momenl o é segui do I ’ o r u m a F a s e e s t. r u t u r a 1 , n a qual

integr aç: á.o do apare Iho produtivo do Nordes,te t::om o núc

i n d ust r i a 1 :i zad o ti o p a :í. r, .

(.1 Nordesit e passa por uns proteí>i-t■ de modernização que 

p i ■ i v i J. ti g1 <■). a I. g u n t> •.:;«t: o 1 • e s ti ■ a d i c i o n a i ti d u t r air» F o r m a ç: a >.). i*l o s ui >. > 

assim, não deixou de atingir outros- segment or., tais como: 

comércio, intermediação financeira, sistema do transport«•> e 

c omun ícaçòes e a atividade pública. < C.-iUX MAR?ú. S Nf.TO, 19139, 101)

E t» ti e ti aspectos são de grande importância para o 

mercado de trabalho da região, c-obret udo na questão da capar idade 

da economia de ab-sorver parte do excedente de Forca de trabalho.

A expam-ão tía indústria nordestina é de natureza 

continuada, mas não ameniza as desigualdades regionais, sofrendo 

inudancas qualitativas devido ao capital produt ivo extra-regsona),

que

uma

c r i a u m a n o v a t> s t r u t u r a n t>

nova relação do Nordeste com

i f 1t e r i o v d a r < ■: g i á o e 

o resto do pais.

'.'íít abo l eco

A mdustri a .1 ização de natureza autonôma não t-sve

cor r e s;; > o n d e n c i a s a t i s -F a tória ao n ivel de sua execução. (.1 Plano de

X n d u s t r i a 1 i.?: a >;: ã o e ■: > t a v a i n c: 1 u í d o n o c e n á r i >• > n a t: i o 11 a 1 Assim, a

amp 1 i a ç. ã () d a i n d i í s t r i a do Mordes- t. e o c o r r e 11 d en t: r o d o padroer- da
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1.1. CARACTERIZAÇÃO DA INDÚSTRIA NO PERÍODO 70-85

0 proc^so cie intsaraçâü mter-rcgional trouxe 

i ui P í > r t a 111. e s m u d a n ç a <s q 11e d e r a m u m 11 o v o d á n a m :i m o à e c u i1 o m i a 

nordestina. A rsgiao Nordeste passa. então por um crosei.m«iito
*

a t: e '1 e r a d o d o i ' r o d u t o e d o :t i1 v e <.> t :t. m e n t o .

Na fase de 61-67, a econo 1'11:1.a brasileira passou por 

u m a -F a s e d e 0 e m 1 •• e s t a g n a c a o . Há u in a d e i . a c e J e r a c ã o 11 a e c (.• n o m 1 a, 

pr i.nc i.pa 1 i«en t e , na indústria de bens de capital e de consumo 

cíur áveis. A economia nordestina, apesar cia crase que assolava a 

economia nacional, cresceu mais que a economi.a brasileira 

(blUMARÃES HETli; 1989, 187-5 29). Isso estava associado aos 

resultados cia política de desenvolvimento regional adotado donde 

a c r :i a c a o d a S U D E N1-.".

Ho período 68- 73 e c 0 n t> m 1 a b r a s J e 1 r a p a sou por um

agora mai in

f

econoirci canient «• a

b r aacompanha o dinamismo da economia nquanto o pais

cr esc eu 9, .'1 % .

NETO,

ani-st

s 1 g n i. (.) primeiro ponto re i-err

i e a t a
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■;1.

1louve por parte da

i. n d ú o t r ia", c o m o indust r ia J. n ac: x on a 1 , <>n quan t o

d e"centra autônomo p r o d u c ã o m a n u ' a t11 r e r

foi deixado de 1 ado.

“nova como

ao

Cl c r e «.*. c i m e n t o e c o n ô m i c o r e g :i o n a 1 n ã o

a. manutenção de sua base demográfica si» condições

i.

v i d a d a p o p u 1 a ç ã o n t j r d e t j ■Foii prat

Acabou por nao

A e

àrament e

:io . Como

reglona 1,

d ema i o ai

doo novos são d e •? 1.11i1 i a s no v a o

.<•A :i. n d ú s t r :i a i* o :i i m p o r t a n t e, i • a r a e c o n o m :• <;

direta de emprego) mas pelo seu poder de

■i. v j. d a d e s p r od u t i. v a (K A () A L. H Ô

d :i nam:i zaf.âo

int.egr aç ão ou

> í

cont. r a d içao ntre tecno 1. og j.a/absorção de mão-de-obra/cresc xnionto 

econômico.

.'i. 3



CAPÍTULO 2 - A TECNOLOGIA E SEU IMPACTO SOBRE O EMPREGO

A í.:on-.;t 1.1 u i ç ao da base tecnológica regional, assim

c orno T ô r a 71 const: I t U 1 ç ão d 0 a l ■ a r e 111 o p r o d u t :t v o n o r d e s 1 :í 11 o,

encontra-se dentro de um processo de articulação coni a respectiva 

b a 5.> e n a c :i o n a 1 , d e s e n c a d e a n d •:.■ , e n t ã u, u m a r e 1. a ç a o d e d e i ■ e 11 d e n c i a 

com relação a tais variável.-1.;. (AL.VES, V?73, 59-63)

Pressupondo-se tal condição, estudar-se-á o impacto 

da tecnologia instalada sobre a absorção dcí mão-de-obra regional. 

A n t e s, i • t.' r é m, d e s e n v t j 1. v e r - s e - á u a ) gnu s a s p e t t o s t & ó r i c o s s < j b r a a 

variável tecnologia e sobre sua relação com o emprege, -para 

pôster :i ormente ser evidenciado o caso nordestino.

2.1. - MUDANÇA TECNOLÓGICA E ABSORÇÃO DE MKO-DE-ÜBRA - ASPECTOS

TEÓRICOS

A tecnologia, s e g u n d o Sc! i w a r z e r (í 9 9 C, 50), " é m a i s

que um simples conjunto de conhecimentos exogenamente criados e

int roduza dos n o s :t st ema ec on ôtn i c o atraves da ação de Ulfi

empreendedor, estimulado por condiçóes de o Fert a e e-;t r ut ura de



conoiuia^. " ênci. a i ncorporada

o processo

produção no que se esraçãü

<i e n d o ■ e c t r j. n g i. d a

d e t. a d e t. on o in i a . A t e c n o1 o g :i a n a o p o d e

A m u d a 11 ç a t e c n o J ó g i ca, c. a r a c t e r i. st a d a p e) a r e J a ç a o

entre traba lhadores, 

p r o d u ç a o, t o r n a - s e 

poísíiuindo uni caráter

seus meio-..» dc? produção e os objetos do

arte- integrante da relação de produção,

c:ont muamente modiíicável quando associada

com uma relação social. Dessa -Forma, passa a ter considerada como

unia padrão

t: ecnol óg ico ac arreta u ni a r e e «; t r u t u r a ç ã o d a s r e 1. a ç o e s <; ■• o t. i a i t..

a

Não resta dúvida que a nova tecnologia é vi tal para 

est i.ntu 1 ar o desenvolv i.mento na proporção que eleva a e-Fictuncxa 

d a e s t r u 1 u r a p r o d u t i. v a .

psrmanentemente a disposição de todos que as desejem. Esse ponto 
d e v 1 s t a t a m b é m é >::: o m ■ •• a r 1 111 < a d o p o r £' t: I ■< w a re r . (1 9 9 í:, 5 0)

maior ■

A dinâmica do novo padrão exige um estreitamento

«nt re as est ruturas educ:ac: iona 1, soe ia 1 , po l í11ca na

geração d o ambiente propicio à sua introdução. Verifica-se que

7
Recusa-se, aqui, a idéia de que tecnologia er-t á



lilipact O

4-63

....

re 1 atoes d se produção •! I

mp rego, e cont roverui,

TP '1939

obre o emprego atravér» do aumento d ií>.

,eA nova tecnologia produz outros e-Feit

>

somados à redução causada dxretamente por sua 

utilização, ac aba por originar retnJ t ados 

compensadores de manutençao/criaçat) de emprego «m

d i v e r s (i ■■?■ s e t o r e s d a e c o n o m :> a . I"‘ r o p o r c i. o na, d <•■• s s a

Forma, o Fort a 1 et: men t o da estrut ura loea l (tanto tl i.)

set or :í novador como cie out ros c">f?t ores)> ■F r o n t e SOS

C. OiltpKÍ i. d ores externoo, podendo .levar a um babanç:o

pcisrt t ivc».

2.1.1. - A TECNOLOGIA E 0 EFEITO NEGATIVO SOBRE 0 EMPREGO

(.! p r oy r e&so t éc n :i co que cont r :í bu j l-ara a queda do

n í.ve .1 do em P r e <„j o é b a s i t: a m e n t e o pnu;pador de mao-de-obr a.. Esse



O

novo A. no curto pi

mo nível

u <>.

1 í q u :i d a d o v o 1t1 m e O r a

a me <>ni a p V O dU "í 1 ti ct 1t a

(f AUI.I..L1, 19 9i_', 6i2)

mudança t ecno .1 Of.'J XCO > que dvspen

n e c. e s s x tf a d e d t- tas etapa produção, causa

A n o

í

■.■).

de emprego uma

p odemOs novos empregos crsado

J

n a. o compensar a?.s perdas ocorridas

e x i g :t das ou d ci s <:-• a 1 á r i o s p a g o s . 1 a

nos; países em d e •;> e n v t s .1 vm e n l: o, q u

em Punçao

d!. d o

e m

pai.or

desenvo 1 v:t , 5 99c?,

üsí pai por duas

Ci fase de transiçao e a fase madura CI..I7.1TL., 1992, 64) .

A f a doo

ada por uma mudança na estrutura produt



,>an d o

( I?SÍ>,

1ongo prazo". A

do

•xo oot: J .

;> o !. do

«ue o

consequent

19?2, 64)

d e<á oíí vo 1 ‘i. iiion t o > n o O 1 ■

cí.í.c?. - TECNOLOGIA E 0 EFEITO POSITIVO SOBRE. 0 EMPREGO

A i g i.i n s> a u i: o r « a c h a m a n t: o c: i p a d a a t:on>.::!. u.oao ■•.<u.o a

t: e c ri u 1 og a t: r a z í:> x r e t a m n t f e í e x t o a <j r a v a n t e s o t > b r e o problema



n eg a t i v a s o b r e o e n: p r e g o .

t et. no 1 óg ii cos sobre o trabalho levando

ho,

s ó c a. o - e c o n Ô m:? t: a t., e i > o ) lí t. :■t. a s d e o n d e e t> t á t > nst-rndos os elementos

•'l

ni a :< p or f i et:: ess i d ad e 

seu bojo o

a í~í' tiin t iiii i: c o e soc.. :• a 1 . "

0<> e r e 1.t oi; de c:omp ensaç ao, nr tundoí.» lí >4

tl eili

compet xt n.vidde, que gera emprego no proprio setor

ij

t e t: n o 1 ó g 1 c a s e r a o t: o m p e n s a d o s 

'J

1 ■ e 1 os p r op r n os ses men t

segment o

gerado no segment o 1.ndust r 1 a 1 resp on

tecno) ógn

Para esse Fenômeno acontecer, é condição Fundamental a existência

de um setor gerador de

cont ro J. estratég1 as

Uri ii ve r s :i d a d e s e ti. e n t r o s d e p e s <111x s a s . 

i?

8



Desta -forma, a competitividade, para produzir e-fei t os

compensadore-i sobre >:; nível de emprego> requer incrementos na 

produtividade através da intorporação de progresso tecnológico e 

elevação do nível de vida da população (TAHÍI...E, citado por U£(T£,

1992, óó) .

A c o m p e tit i v i d a de, s e g 11 n d o A ma d e o

Uma alteração na base tecnológica, que nao traga 

queda no volume de emprego, precisa -fortalecer o mercado interno, 

v a 11.) r i -i: a r o m e r c a d o d e t r a b a 11 ■< o, r e d x s t r i b u x i • .x i • e n d a q u e 

min:im:iza con-Fhtu capita 1 -traba 1. í,o e gera bons salários.

A valor 1. Ç. -:i O d o m e r c a d >.) d e 11 ■ a 1) a 1 11O é impor t a n t c ,

não só na quest ão reht :í v a a o d e s e i < v o 1 v i m eTlt O c i e 111 :> -f :i c o fe­

tecno1ógico, ma-..; porque é, de certo modo, P rova da má

tí j st r ibu:i ção de renda. A va 1 or :> zaç ão i n -F 1 Uí-íliC :< a , d :i r fe-1 a fe-

posi t ivamsnt e, a dinâmica d o m e v • c a d o i n t e r n o .

Há uma comparação enganosa quando se compara o nível 

de emprego no período anterior a adoção das novas técnicas com o 

nível do período posterior. Os resultados da modernização devem 

ser comparados com a estimativa da situação caso houvesse uma 

renúncia ã adoção do progresso técnico CPIWGI-ÍNIK, 1909, 54--Ó3).



a aplicação de nova tecnologia, mas a degiadacao de áreas que

i' e r d e m a c o m p e t :i t :i v :>. d a d e . A s s; :i m, economj a n e c es s x t a c r e <> í e r ,

pois sem crescimento náo existirá c r i açáo d e novo-:; emp r o g o-;. A

mani.itençao do cr esc men t o depende da adoção de n o v a t. e c. n o 1 o g :s a .

2.2. - Ü CASO NORDESTINO

ü cí esen vo i v xmen t o d e uma p o 1 í t x c a d o i n d uí • t r i a J :t xac a t >

surgiu como o o b j e tt v o d e s o 1 u c i o n a r o problema das; desigualdades

regionais entre as regiões Nordeste e Centro-Su) do Brasil. A 

política asíoc xou-se a outras políticas, como expanuáo da 

•E r o n t e i r a a g r í c o 1 a, p a r a a b s o r v r a m a o - d e ••- o b r a e x c. e t í (-• n t e

u r b a n o s. ((.-i T D N, i. 9 67, i 4)

(.1 Kl DN tinha uma expectativa otimista ao admitir <-,ue 

a expansáo industrial resolvería o problema dos excedente':; de 

niao-de-obra, principalmente no meio urbano (GUINARÁ. CS NETO, 1984, 

537) .

Houve uma maior atençao para esse problema nos planos

d 11 ■ e t o r e s q u e •:; e s e g u i r a m . 0 o IX Plano-.; Diretores nao

colocavam o emprego com a ênfase que tinha no projeto :< n a c. :i a J de



d e t» e 11 v o J v n tn e n t o r e 9 :< o n a 1 . Ü III i ‘ 1 a ri o D :i r e t o r d e d i c o u ma:> or

atenção ao assunto, ü f.V Plano Diretor trata com maior intercs".

o emprego e j ndustr :i a)

a

,1

o pessittti.->mo no

indúst r :t a sul uc ouar o problema do emprego. Por fmt, a

3IJDPNE nao izaç:ao .

(6 UIHA K2$ E8 Nf T Ü, 5 9Ü4, 539 >

d a i

(j s :i n c e n ti v o s f ger ido?.; t :< ve ram

c < > m o c o n s e q u e n c t. a p r i n c i p a 1 >-) (1 Ci re lat xvaiftcnte fator

cap :t t a I , inceiit :i vando iiiod ern i'.av .lOa d a

miíust r obre o

uso do

levando ao seu bar t eaifient o, naci se

forma

i ti t e a sv a, m e m o ! ’ o r q u e , e m t e r m o s r e 1 a 1i v o ,

ao fator capital tornaram cote fator mat

4L’3)

que 1'1" Ob 1 feilí

decorrênc t.a natural do crescimento industrial . Ü crescimento

i 970,

d o
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t o r n a d ■..) m a i s s ó). i d o píít an t e>.: o n F i r m a. d a, a p e s a s d e o s e t o r ter s e

Além do tipo de parque industrial que se instalava no

Nordeste que -Favorecia a destruição dfc empregos, é necessário 

compreender os aspectos constitutivos da Força----ric; -trabalho do

Nor de st e.

A r e g i á o p o s s u i. a u m a e s t r u t u r a a g r á r i a b a s t u n t e 

concentradora que in-i-luenctava adversamente o mercado de trabalho 

urbano. Nos períodos de seca, havia uma redução considerável do 

emprego rural, isso levava a uma expulsão do trabalhador para as 

cidades. A incipiente modernização da agricultura acentuava esse 

Fluxo de migr aç:áo campo -c:iriade.

A repercut.sáo sobre o emprego •Foi direta. o -rjuxo

migraiório catííí>o~c i. d a d s s ervtu apen as para aumentar o ■?x>" ed sn t e

de mão-de-obra li o me i o u r b ano. Isso traz s i-r i. as conse queiic xas >

servindo P ara a ument ar a oferta ri e máo-ri e-obra e ao ?ntuar as

prec árias cond:i çciec d e trab a J ho.

e, oNo irea pobr re i- J exo

i med lat o, ). 1 é ííi d f

f

o sistema educacional vigente

poi

ser precário e ci fe­ b a :i xa qua l i ti ade. I”ii-íh"erit. a-se,

rio abandono ria es c o 1 a por parte rios a 1 unos,

precisa trab al liar para sijudar na renda •Fami 1 lar

3'i



Com a utiJizaçM de nova tecnologia, esse excedente 

nao será de forma alguma absorvido, pois nao possui o mínimo ria 

c. o rs h e <.:. m e n t o e x i ü :> d o p a r a t r a b a 1 í •< a r c. o m e g u :i i < a m e n t o s mo d e r n o s .

Pode... :>e ainda atribuir como culpa do débil sistema

educacional, o crescimento acelerado da população, via aumento da 

fecund idade, ocorrendo, princ ipalmente, nas camadas pobres da 

população.

L s s e s f a t o r e s i n f 1 u e 1i c i a r a m, d :i r e t a e i. m e d s a t a in e n t e , 

o nível de emprego da região, visto que a indústria nordestina 

era centrada no setor intensivo em trabalho.

Ü Nordeste era, basicamente, um centro importador de 

tecnologia, tanto das outras regiões mais desenvoividas como de 

outros países, nao possuindo uma estrutura tecnológica sólida 

baseada nos seus centros de pesquisas. Isso tornou-se um 

e m p e c 11 h o a o c r e s c i m e n t o d o n í v e 1 d e e m p r e g o, t e n d t > e m v i s t a q u c 

grande parte dos novos empregos seriam gerados nos centros 

fornecedores de tecnologia.

U uso de tecnologia importada acarreta graves 

problemas à adaptação local. A tecnologia normalmente é criada 

para atender as necessidades de quem a gerou. Cntão, o seu uso 

leva para a região necessidades de consumo diferentes. Os insumos 

utilizados nesses produtos geral mente nao estão disponíveis na 



região. Isso origina uma queda lios empregos indiretos já que u<> 

tnsumos são importados de outras regiões. A industrialização não 

traz o aquecimento esperado nos setores produtores de jn sumos, 

!. n:p 1 i c: an d o uma qued a d os e m p r e g o s i n d t r e t os .

Üs avanços tecnológicos eliminam e geram empregos, só 

que os novos empregos exigem um certo grau de especialização e 

q 11. a 1 :i T :í c. a ç ã o ti o t r a b a 11 ■ a d o r . S u r g e, a s s i m, a n e c e s s i d a d e d e 

importar -Força-de-t raba 1 ho, pois os trabalhadores locais são 

desprovidos de qualquer qualificação. Tal Tato ocorre quando se 

começa a utilizar os novos padrões tecnológicos, mus ao longo do 

tempo surge programas de treinamento local que amenizam os 

reflexo:» negativos sobre o

(j setor serviços seria responsável por um aumento no 

nível de emprego. Na realidade, isso não ocorre devido ao Fato de 

a assastência técnica e a manutenção dos equipamentos serem 

Fornecidos pela empresa produtora. Esses emregos, então, eram 

criados -Fora cio Nordeste. Isso maniTesta-se no princípio, mas no 

decorrer do tempo há uma redução desse impacto adverso sobre o 

emprego, devido ao desenvolvimento do treinamento local.

A destruição dos empregos a priori é maior que a 

geração de novos empregos. Isso ocorre devido á redução do número 

de trabalhadores necessário na produção e a Falta de mão-de-obra 

especializada no manejo da maquinaria (ClJÜNiTZ, 1934, 143)
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0 aumento da compet :i t s vidade, a nível nacional e 

internacional, serra uni fator importante para a solução do 

p r o b 1 e ui a d o e m p r e g o . Ü K! o r d e s t e, t o r n a n d o o s s e u s p r o d u 1 os 

compet it lvos , geraria um aquecimento da economia via novos 

investimentos. tJs e-Feitos negativos da tecnologia sobre o emprego 

seriam contraba1anceados e o saldo até seria positivo.

tírande par t e d o c a pi ta 1 investido no Nor dest e

pertence a grupos locali zados fora d a r e g i a o . As s i m, a r e a 1 i d a de

■foi outra, uma vez que os Frutos obt idos ret ornaram para o 1 oc a J

de origem. Por ■f i m, obse rva-se que o Nordeste nao se beneftc xar ia

tanto como se esper aiva .

A recente industrxalizaçao nordestina propiciou um

processo de modernização criador d empregos, embora a um custo

r e 1 a 1i v a m e n t e a 1 t o e e m c o n d i ç. o e s >:.i e e J e v a d a d e n s :i d a d e d e

A

f

adotadas como forma d

ü Processo de cresc.:i mento a pont a a indúst r i a c omo o 

setor que impulsionou as t rans for inações. As mudanças verificadas 

podem ser mostradas através da participaçao de cada setor no 

produto regi.onal. A indústria duplica sua participaçao, passando 

de ,i í2X em 1960 para E5% em 19üÜ, enquanto a agricultura passa de



-> >

A

ii! e r c a d o or t ant n, nao

crescimento, a d i -Fusão dos efeitos d :i uams zadores ,

novos processo

V?8Ü. A

mao-dc

j

S d e t raba J.

O<3 V :;j. absorv

í' a r a ,'i 8% . ü

agr i. >::: u 1t: u r

, passando

isso

ran do t o d os

pret e n d. e ■•

y :í a ■Foi re

a aprc

<o. A indúst r Kinstrs uiii aumento no total cie

> o st: o ,

nquanto, em 1783,

cie 69%

ser v ic os passou de í23% em 60 para 43:% e m

•sentou um declínio no ci e u poder de g er ar

em 6 A par a 39% em 88.

chega-se ao ponto cent r a J. desse est udo .

t: ores que in •!■' 1 uenc. iaram n í.i cr esc :t. ment o d a

ana 1i sar no próximo caj•>ítulo, se a

<-■ gerador a de emprego ou apenas se r v :< u



CAPÍTULO 3 - ABSORÇKü DE MBü-DE-OBRA PELÜ SETOR INDUSTRIAL.: 70 85

levar a

i.) objetivo nesj t e cap ít u 1 o é a 111 v e s 11 g a ç a >) do s

e T e > t t:i í> s o b r e a absorçao de mao- de--obra, d ecor r e 11t es de mu d a 111as

ocorr idas na estrutura tndus:tr i.a 1 •.io Norde t e. A 111 d u < > t r i a 1i ■>: a ç a o

da região se ria através de i nvest :i nient os on ti e 1 ■■ avev i a uma T or t: e

presença de tecnologia e -"iiue as índústr ias ’ x x •: > te n t: e s í' o • > s=-mu

inodern izadas . E s s e p r o t: e s s o d e :t n iJust rial :i zaç ao visava tornar o

s e t o r c o m p e t1.t i. v o a n í v e 1 n a c i on a 1

absorver

iJ s i - r o c e cí :i m e 11t o s, u t :i 1 i z a d o s

K* o r d e s t t­

i. n d

rt as

timaça í> dos

u-.i-1 r i a 1. do

idos e ifi tí o :t s

mudanç as na

a s e t" o III os

ot i p o

c omp o«. í ç ao d a |' r c:»<:l uç ao :i. n d u s t r :i a 1 . 0 ou t. r o r e 1 a t; :i on 

e íe 'i. t os ti as a 1t e r a>;:oes d e p r od u.t :i. v id ad .



3.1. ASPECTOS METODOLÓGICOS

3.1.1. - COMPOSIÇÃO INDUSTRIAL E EMPREGO

análise tem como alvo os. setores qut t: r atl i. c i on a 1 men t e

c í a s s :i f i c a d o s c () m o o ínami c

■■ >

< rSNGLI. (i ,

a

V?:30, '7‘?)

ü método, t.tt :i 1 i irado para aval :i ar o efeito do valor

a d J.t: tonado ■□obre o em; p r • e ti o, c: o n s i. d e i • ij. , pri i»s !. r ament e, nue t odos

OS- S et ores :i ndust r :i a:i s■. c r e s ç a m á iri e s- m < i taxa. n o i • e r :í o d o e s t11 ■:fado.

0(71
V x ~ U ( 'I11 1)1 ■

'■''oi

onde

vai or a d ic :i o na cio estimado no set or ” :i " no ano "t";

• ui ■ va 1 or ací c: xoitadc' efetivo no ano base no setor "i” ;



variaçao média do v?Jor ad íc :< onado da indústria no ano

Supoe—se <iue o v?Jor adicionado de todos os setores 

da indústria crescem à taxa média de croseimento do valor 

adicionado rara a indústria como um todo, reproduzí ndo as mesmas 

P a i ■ t 1.1: i p a c o e s d o a n o b a s e .

(J e111 p r e 9 o e s t i m a do no supondo a composição

industrial do do ano ba const ant e, ra dada

Hipre90-j-r0dl.lt O :

Lti
tl

’Ai
vti

utpondo que a

no an o "t..

v a 1 o r a d 1 c i o 11 a d o

1 , n o a n o

c

Guando se con f ronta 0 emprego ef et 1 vo e 0 emprego

eú: imado, pode-se ident1 ficar 0 í.-? i i. to do >:rosc x men to

diferenciado sobre a geração de emp'rego. A diferença absoluta

< l - h " L j. L > e a r e 1 a t i v a • '-tl '-tl '' L tl nue fíitíd e 0 e f e i t0 da mudança m

c. 0 ivi p 0 s i ç a 0 1 n d u s t r i a 1 •sobre 0 emp'rego, p 0 d e r.er :



1 . nd:icando um cre C Xlllf-Tli o do produio do

ind úot r xa comí) um todo,

e x p a n d 3 n d o r, u a p a r t :i c x p a ç á o na :i iidúíit r a

como

uma tuaçáo

c onser v and o :■>. mo shi a

a mudança na

ÍJe o set or nao

abeorvedor de mão-de-obra, o seu creecimento ocorre prejudxcando

Já

n t

t od o .

emprego.

ou nao

p o n d e r á v e i , n o t o c. a 11t e

no oegundo, a mudança -Fox

•l; t.í r t r a d :i c i o n a J m (••.■ n te a b o o r v e- d o r d <■■■ m á o - d o -• o b r a 1i á t >

ao a geraçào de éinpreçjo para a xndúntrxa como

ü r e ■ u J t a d o g e r a J

um

é t r a d c i o n a 1 m e n t e a b < > o r v e t! o r a

podo comprometer a gsraçrío d O

do crescxmeiito diferenciado sobre o

i i a d :i r e ç: a o d o e> g e n e r o «i t r a d i cona) m e n t e a b <> o r v e í í o r (••• <■• d e



tri a o - d e - o b r a . S e

e m p r e g o n o ■ > e t o r

s e t o r :> n d u s t r x a 1

a mudança gerar um efeito negativo sobre o 

industrial, observa-se a mudança na posição do 

quanto à absorção de mão-de-obra. Isso resulta 

a i > e n a s d a r e es t r u t u r a ç a o do capital nac xon a 1

A a n á 1 :i e d e s s e :i n d ic a d o r i' a r a o N o r d e st e, c: o m i ■ a r ando 

com o país, poderá Fornecer esclarecimentos de como a 

t r a n s -F •:.> r m a ç. ã t) d a c o m p os :i ç. ã o :i. n d tt s t r :i a 1 r eg i o n a 1. s e c m p o r t o u e m 

relação ao país, se no mesmo sentido ou em sentado contrário.

3.1.2. - PRODUTIVIDADE E EMPREGO

A escolha tecnológica nao é determinada pelo custo da

Força-de-t r aba 1 l>o, e sim pela busca de aumentos do produtividade, 

tendo como alvo a elevação das taxas de lucros sobre os capxtass

j.nvest idos. A partir disso, Pretonde-se ana 11 ■>ar a. rei ação ent rs

produtividade e absorção de mão-de-obra.

Dc; Fende-se a h í. potese de que, n1 )■ > •íet. ores onde os

aumentos d e j 'rocíut ividade são intensos, c. a :i o pntenc *’ <Á J ü £•'

expansão do cjmprego. As in F1uênc ias da ele ou reduçao da

produt:i v:í d a d e podem ser cap t adas através da segui nte rei.ac áo:
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0 primeiro caso mostra a. to t uatao em que o setor Il :>.O

demonstrou perda cie potencial na

dI-' .1. n

Cl fe: &niprf?‘Ç!O .

situaç áo

cio pot enc

Oíldfe- o aumento

da

A comparaçáo c om partar desst xnci I cador ,

‘s e r á d e g i ■ a n d e i m p o r t a n c a. a para mo-;t rar o comportamento do

e m p r e g i ? n a r e g i á o, do aos s anii os de r odut :i vidades .

a

o p a :< í>, a

3.2. - AVALIAÇÃO DO IMPACTO DO CRESCIMENTO INDUSTRIAL SOBRE 0

CRESCIMENTO DO EMPREGO

Será discutido agora o impacto cobre o emprego 

industrial, decorrente cia mudança na composição do valor 

adicionado e da expansáo da produt vs dade no emprego total de



3.2.í. 0 EFEITO SOBRE Ü EMPREGO DA MUDANÇA NA COMPOSIÇÃO DO

VALOR ADICIONADO

do valor ad:tt. onado podeA modificação na composição

x n d u s t r x a1 n o r d es t :i. n o .

A intíústr d e t r a n s -F o r m a ç a o n o r d e s t :>. í t

3,8'ZX da i. n d d.-.» t r i. a

t e r

Como a :i n d ti s t r x a n or d e s t :i ri a e r a :i n c :i p x e n te,

a taxa<> maioi t: e í > á r >:) i. n d u •_> t1 • i a 1.

Com exceção do setor Fumo, que cresceu a uma taxa menor

que a n ac xon a 1 , o•"> ou t r os •:>et ores cr ec ei• am a t axas s u;>e i■ x o res ou 

xsuaxí.’ (Ver tabela í).

Estsmou-se o empreso, para o Nordeste e Brasil, em

cada um dos setores da indústria no p e r í o d o c: o n s i d e r a d o7.

Q
' Os o a d os

17/0 o 1.98 ti sendo 
c: o n s t a n t e s d e 5 97/ .

•F o r a m r e t :t r a d os no s 
o va 1 or ad i c t on ado

censos industriaxs d 
colocado em valores



□s se tores considerados t;r a ri i c lêionais , C. Olí« t* çè.o

d o set or t éxti1 e d fe? v e «> t u á rm, c r e' > c fe?r am a taxas xn ffe?r xorexi à

iiiéti: ■ a da iiidústr?! a . Des sa Forma, o empr ego fe*st imado *Fo?i ma :>.or qi.u-*

(Ver tabela 02).

o ?•? <* fe? t 1 v a m e ? n t fe? o b s t ? r v a d o . l) setor tí?xtil t? d c? *? > t u á r ii.> t vzf-?ram

uma in •F1 u e s 11: :i a p o s 111 v a o b r fe* o e m i *• r e g o já que os mesmos

crc-?si::er am 9,40% fe? 19,43%, r t? s p c? c 11 v a m fe? n t: c? (U'?r tabí.-?la 1) . No

31* r a 1, o s s e t o r fe* s t r a d i c :i o n a i s í * r o d u z :i r a m um e-Feito iife-gat i vo

sobre o fe? íi: p r fe? fj o . A p fe? ■■ í a r d t s SO, O têxtil :’■? o ■•/:•■?st:uárxo pr ovocaram

um cresc :i m fe* n t o n o fe* m p r e* a o, r e s p fe* c t :i v a m fe* n t. e, d fe? 0,03% e

no

W ,

:t nresultando um emprege er :i.or que J fe* et i vament fe*

íífej !. ÜSi ma j. cr hsí: erani forani ■.

t

ff 33% > (•: d p

c o m u n i & ç o fe? ■■ i (i4, 5 6 % d fe­ mat fe? v

}

re*F) exo d esse

67,3!••»%, 59,36%

demais i■' :i. c a r a m mais ou menos próx:i

iê

o emprego e? imediato, fe* -Fo (: fe*

í )*..•>

líiüS d a m fe* d :i a d fe* c r e s t * i men t o

Ü'). ass i i >:;■ xç
e tradicional 

Dinâmico *.
elétrico fe? de 

não m e t a 1 i c os; pai* e 1 
vfe?t f?>* t. n ái* i os; b oi* r ac h a ; 
inat fe*r :i a p 1 ást :i ca .

Trad icional : 
couros :•? peles e produtos 
e a r t fe? T a t os d fe* t fe? c i ti o; 
j 1 • á F i c a .

ri i. nâni i.c:o

mal: r tal
met ál :i sos;

o do fe*t or fe

metalurgia; 
cnmun i.caçoe?

e papelão 
r Fumar va,V)

ift a t t? r :i a 1 d o t r a n s p o r t fe*; 
q u i m i co; m fe? c â n i c o; m 111 v? r a i < > 
p r o d u t o s *F a r in a t é u í :> c o < , e 

?.bo;?s fe? ve? 1 as; '.? produtos •!>.-?

a 1 :í m fe? n t a r t- s; b fe* b i ti a < ■ , 
t fe?xt i 1 ; Vfe? •■> t uár i o , <■? a I 

iuob :i 1 :i ár io; fe*

turno;
a ri os

ed it or ia • o

>

>

í

i

>

>

X

0
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TABELA 1

crescímenro do vii nos setores industriais 1970-85

I NORDLSTE ! BRASIL.

I TAXA DE CRESCÍ TAXA DE CRESC
l DO VTI I DO VII

i') N F E -. A N E X () í > 01 E 0 2

kl 1 N T. I •: AIS NÃO H L T Á LIC 0 2,23 2, 3 5
ME íALURGIA 13, 12 íj 

' ‘ > 23
mecânica .1 4 t 34 (• > i 0
MATERIAL. ELÉTRICO E D E CoMU NICAÇÃO 1 1 , 37 ‘Z

' > •z 7
MAi ERIAL DE TRANSI'ÜRT r*i.. 8,5 3 5, 21
MADEIRA 2,12 1, 46
MOBILIÁRIO 2,84 O

> L‘ 3
PAPEL. E PAPELÃO 3,21 A

« > 42
BORRA CS IA 7,62 t 80
COUROS E PELES £ PROD . SI MI LARES 3,73 4 

'• > 43
(iUíMICÁ 6,96 f'.r 80
PROD. FARMACÊUTICOS E VE TER (NÁRIOS 4,98 • > 94
PERFUMARIA, SABoES E VELAS 5,62 2, L’ 4
PRODUTOS DE MATÉRIAS plásr nCAS 13,6? 5, 44
TêXTIL 9,40 4 , 94
VES í UÃR LÜ , CALCADOS E. ARTEF . DE TEC. 19,44 12, 01
1 ’ R 0 D 0T0 S A L1M E N T A R L S 2,88 2, 57
BEBIDAS 1,93 1, 32
FUMO 3,52 L* f 3 9
EDITORIAL E GRÁFICA 3,12 p 05
DIVERSAS 5,72 4« > 92

TRANSFORMAÇÃO 3,83 3, 38

a ndiíst r ia . Ver :i Ta ca-sp ent;ao que o crescimento do emprego, de

alguma Porma, acompanha o crescimento

0 setor de I ■ r o d 11t o s a 1 :i m e n t a r e < > q u e n o r m a I m e n 1 e e r a

gerador de emprego, apresenta uma retraçáo considerável em torno 

de 3.02% (Ver tabela 02). Isso Tos icot 1 vado re i o cr esc imení o 

inexpressivo do setor de 2,0%.

30



Not a~ SP que no Nordeste, o t: r e s ci me n t o s a i u d o s

setores; mais; geradores para os menos; geradores de emprego. L-;s;a 

mudança, a priori, parece ser desfavorável à geração cie emprego 

-;ó que nao se pode deixar de considerar o aumento ocorrido na 

P r o d u ç. ã o . A e 1 as > t i c i. d a d e r e n d a d a d e m a n d a v a r :> a d e f o r m a a

intensificar a procura pelo-:; produtos das; indústrias ri inâmicas .

IJ m a iu o d i f i c a ç: a o n a c t .> m p o s i ç ã o industrial> que aunient a

mais a produção dos; s;etores; tradicionais; acarreta um cr imento

na capacidade de gerar e manter emprego. No entanto se são os 

setores; dinâmicos que crescem mais;, devido á mudança na 

estrutural industrial, então, tem-se uma queda no nível de 

absorção da Força-de~trabalho. Quando *;e confronta todos; o-.;

efeitos gerados pela alteração na composição industrial,

ver i c i inen t o do efeito expan-.;ão porque os;

s e t o r e s d :i n a ni :> c o s cr e s c e r a m m a i s q i1 e os t rad i.c iona:i s .

No caso da indústria nacional, evidencia-se outro 

resultado. Como a indústria brasileira já estava Formada, nesse 

período, o efeito é mais; Favorável que o observado no Nordeste. 0

ef ei t o sob rí? o emprego é de (4.,Ú1)%, enquanto no Nordeste fi cou

em torno de (49, ÚÜ) X . Quan d o se a n a. 11 s; a *; e t o r a '■ ;et or , ocorre um

crescimento a t a x a s u p e r i o r o u :i.gua l ã nacional , com e><ceç áo dos

seguintes setores;: couro:; e peles; e artefatos; de tec ido, químico, 

produt os; farmacêuticos e veterinários e perfumaria, sabões e 

1 as; í Mer t ab e 1 a tín-i) .
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TABELA 2

NJBANÇft HA CONXCTOXí) HO VALOR ADICIONAM - 1970/85

SETORES
i

—
NORDESTE 1 BRASIL

I Ltl 1. 1) (LtHÓti) (l.ti“L'ti)/Lti
1 .. —--------
1 1.11 l.’ti (Ui-L’ti) (Ltl-■L’l ))/£()

MIOAIS NÍO 5E.16LIC0 77.208 203.275,70 (126.066,70) (163,28) 365.643 660.502,26 (294.859,26) (80,64)
StETALURCdA 30.257 9.723,50 20.528,50 67,35 565.036 264.532,37 300.503,63 53,10
HttóNiCA 28.42? 11.551,92 16.875,08 59,36 552.163 351.103,07 201.059,93 36,4 í
HAfERIAL EI^TRICÜ E DE COttUKECACÍÍÜ 10.764 5.521,78 5.442,22 49,64 315.767 157.591,79 153.175,21 50,0?
HAT!; RI AL DE TRANSPORTE 7.694 5.509,90 2.104,10 28,39 341.621 254.006,42 87.614,58 25,65
HADEIRA 20.384 57.277,11 (36.393,11) (174,26) 218.059 577.639,16 (359.630,16) (164,92)
MBTLJôRIO 17.024 34.085,74 (17.861,74) (104,92) 186.467 324.289,21 ('37.822,21) (73,91)
PAPEL E PAPELXO 8.027 5.693,55 2.333,45 29,07 132.948 116.558,06 16.339,94 12,33
BORRACHA 2.807 2.207,31 679,69 23,54 71.656 73.121,24 (1.465,24) (2,04)
CÜURÜS E PELES E PROD. SIHILARES 4.352 7.435,78 (2.633,78) (54,23) 53.849 141.450,00 (37.601,00) (162,63)
ÔUítílCA 40.172 33.649,19 6.522,81 16,24 287.742 293.190,78 (5.440,78) (1,89)
PRÍ1D. FARrtAl$!T’liJS £ VEfERTOilRTOS 3.006 3.516,03 (510,03) (16,97) 49.058 93.283,99 (49.225,9?) (100,34)
PERFURARIA, SABoLS £ VELAS 3.379 3.503,05 (124,05) (3,67) 36.007 63.783,52 (26.976,52) (73,29)
PRUDUTOS DE HAÍERÍAS MSUCAS 9.306 2.900,60 6.405,40 63,33 146.15t 104.155,73 41.9-75,27 28,73
TÊXTIL 56.508 35.019,43 21.400,57 38,03 351.360 275.562,26 75.797,74 21,57
VESTUáRIO, CALCADOS £ ARTE:-. BE TEC. 59.605 17.862,96 41.742,04 70,03 655.234 211.511,14 443.722,86 67,7'2
PRODUTOS Ai. DOTARES 166.112 335.550,18 (169.430,10) (102,00) 733.199 1 .106.945,72 (373.746,7?) (50,97)
BE3ÍDA5 12.482 37.595,96 (25.113,96) (201,20) 77.167 164.570,95 (37.403,95) (113,27)
fUM 7.747 29.679,05 (21.932,05) (203,11) 27.924 49.455,03 (21.531,83) (77,11)
EDITORIAL E RRtfíCA 15.506 28.994,73 (13.483,73) (36,99) 164.523 311.460,45 (146.937,45) (39,31)
DIVERSAS 6.534 6.248,07 (114,87) (1,87) 168.954 133.019,2? 35.934,73 21,27

TRANSFORHACSO 533.182 377.653,16 (239.476,16) (49,22) 5.501.323 5 .732.783,22 (231.455,22) (4,21)

FONTE: AOJS «3 E 05

Diante cio exposto, pode-se aceitar nue o desempenho cia 

indústria de t rans For maç:ao nordestina foi satisfatório e até superior ao 

nacional com relação ao produto. No tocante ao empreso, observa-se um 

e •? e 11 o m a i s n e g a 11 v o n o N o r d e s t: e c m r e ). a ç a o a o B r as 11 .

4Ó



3.2.2. Ü CRESCIMENTO DA PRODUTIVIDADE E A EXPANSÃO DO EMPREGO

Ana 1isar ■ •se" á a^ora os e feitos da elevação da produt: tvida>ie 

sobre a expansão do emprego industrial. Nos set oreis onde houve aumentos 

de produt iv idade > o potencial de criação foi reduzido. Para avaliar c-í-ííyíc? 

processo em cada um doe, setores industriais, ®iipoe--se <;ue a produt :> vi.d ade 

no período considerado não se modificou.

No tocant e ã produtividade, a indiist r ia de transformação 

nordestina apresentou. taxa de cresc: xmen t o superior ã verificada no Grani 1 

(Ver tabela 3).

Apenas em do:i<:- gêneros da indústria, madeira e -fumo, não

houve perda do potencial de geração de emprego. 0 setor uiade-i.re tro ura

bastante incipiente e não tinha espaço para se desenvolver. E o setor de

f u. m o e n c o n t r a v a - » s e n: d e c a d d í i c. i a n a 

a s, g r a 11 d e s e m p r e s a .

No® outros» gênero® da i, 

<■>ign i f icat i vamen t e, acarret ando um 

s o b r e o t o t a 1 d a m a o - d e - o b r a e m p r e g a 

tivesse permanecido a mesma, o supre 

e •!' e t: i v a n i e i11 e o c o r r i. d o e m 1 9 B 5 . (V e r t

r e g i ão, r :?‘stando espaço ap:.'il-'v; para

n d iist r i a, a produtivi da.de ae e 'J evou

e f e ito t.í :cno 1 og :i.a d ire to nicgat i. vo

d a . D e í ® e modo, se a p r odiit :s vi. d ade

g o t ot a .1 ser ia i6A,47% •super'i.or ao

abe •j a 4)
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TA8EJ..A 4

C I L J T (j 8 S 0 )■: R L ü C M P R !.< (ri (J D A V A R1A Ç: K 0 D A P R 0 B U T1V 3 11A BL - 5.9 7 A / 85

! NORDESTE I BRASIL
SETORES !“--------------- ------------------------------------ ------I-------- ---------------- -.......-

1 Lti L»t) (Lti-Líti) !lLti-Wti)/LlU Ui L*tx (Lh-L-xt?) (Ui -LUu/l.1.1

5INF.RA18 NÁÜ METÁLICO 77.1*09 09.656,08 (12.447,08) (16,12) 365.643 507.552,52 (141.909,5?) (30,81)
MEIALURSÍA 30.257 221.864,51 (191.607,51) (633,27) 565.036 2.210.280,06 (1.645.244,06) (291,18)
MECÂNICA 20.427 64.841,43 (36.414,43) (128,10) 552.163 1.100.017,79 (547.854,79) (99,22.)
MATERIAL ELiíRICÜ E DE COMHHICAÇSO 10.964 54.239,93 (43.275,93) (394,71) 315.767 397.045,75 (581.278,75) (184,08)
hATERJAL HE TRANSPORTE 7.694 35.002,48 (23.308,40) (302,94) 341.621 025.534,83 (483.913,83) (141,65)
ilADilIRA 20.884 18.909,04 1.974,96 9,46 213.059 193.979,13 19.079,87 8,75
MOBILIÁRIO 17.024 20.403,10 (11.459,10) (67,31) 106.467 234.775,00 (48.304,00) (25,90)
PAPEL E PAPELÁO 8.027 19.391,66 (11.364,66) (141,58) 132.948 296.231,54 (163.233,54) (122,32)
BORRACHA 2.807 7.253,87 (4.366,07) (151,26) 71.656 124.045,27 (53.109,27) (74,23)
COUROS E PELES £ PROD. SIMILARES 4.852 lí.652,76 (6.800,76) (140,16) 53.849 33.949,59 14.399,41 27,67
OUrHICA 40.172 00.260,09 (40.080,89) (99,79) 207.742 397.074,53 (109.332,53) (38,00)
PRtlfi. FARMACÊUÍ (COS E VEfERINÁRIÜS 3.006 3.521,32 (515,32) (17,14) 49.058 59.600,20 (10.542,20) (21,49)
PERTUhARlA, SABoES E ULLAS 3.379 0.384,16 (5.005,16) (140,13) 36.807 42.862,09 (6.055,09) (16,45)
psoouros DE MATÉRIAS PLÁSTICAS 9.306 23.330,39 (14.524,59) (156,08) 146.151 231.546,03 (35.395,03) (53,43)
TÊXTIL 56.508 360.781,09 (304.273,09) (538,46) 351.360 5.694.644,70 (! .343.204,70) (382,31)
VESTUÁRIO, CALÇADOS £ ARTEF. DE TEC. 59.605 255.173,43 (195.573,43) (.323,12) 655.234 1.975.630,12. (1.320.446,12) (201,52)
produtos a:lotares 166.112 235.621,47 (69.509,47) (41,04) 733.199 956.229,75 (223.030,75) (30,41!)
BEBIDAS 12.432 20.133,47 (7.656,47) (61,34) 77.167 106.554,73 (29.307,73) (33,08)
FURO 7.747 5.410,37 2.336,63 30,16 27.924 31.758,02 (3.834,0?) (53,73)
EDITORIAL E GRÁFICA 15.506 24.802,62 (9.296,62) (59,75) 164.523 198.311,12 (34.283,12) (20,34)
TO VERSAS 6.134 9.024,60 (3.690,60) (60,17) 160.954 307.906,63 (138.952,63) (02,24)

TRANSFORMO 588.182 1.532.017,56 (943.335,56) (160,47) 5.501.323 10.213.521,48 (4.712.193,43) (85,66)

FONTE: ANEXOS 04 E 06

ü crescimento da procd.it ivxdade, no período reíernlo, 

deve estar relacionado a um maior esforço de raoclerni-<açio da 

xnd dst r :■ a, ocorrendo tanto iiüs setores tradicionais como nos 

d inâniicos .

Ü s e t o r q u :í m :i c o, a o c: t > n í r á r x o 1I e o u t r o s s e t o r e s 

dinâmicos tais como-. me t a l ur g :ia; material elétrico r: de

comun:í caçüfcsj >;.-.• material de transporte,, apresentou um aumento da 

produtividade abaixo do esperado, Iseo de forma isolada nâo tem

43



grande inFluencia , mau ■:::omo o setor e carac l: er1zad o pe l a

possibi1 idade de gerar e ■F e i1 os indiretos, n o cnn 3 ui 11 o traz um

rs'íul tad o negativo . Apesar do bom d e•* i e ni p s n h o da ind dst ria qfj. í ill 1»" *

na Bahia, nos outros est.ados, houve uma certa estasnafao e uma 

maior dedicaçao ao beneFiciamento de óleos e gordurao aiu.oi.-i e 

veget ais .

Os efeitos tecnologia e recomposição geram resultados 

negativos sobre a geração de emprego. :-j«bora o efeito tecnologia 

associado ao efeito recomposição possa gerar um aumento líquido 

no volume de emprego, decorrente do aumento fia produção via 

efeito expansão o qual pode ser mais- intenso que o efeito 

retração. (Ver t abe ia 5)

67%

Observa-se a n ível n ac. iona'1, que o set or de mtideirã

comportou-se da mesma man e ira do nordest tno. 0 genei •o couros

p e 1 e s n ã o t e v e a 1t o s gan hos d e r-■rodut i vi dal e, p O 1 s absorveria

;>’Z•... j > c: a. •’ > o a mesma.

üó <.. d :i náuticos o b t i v e r a ni p r o d 11 t i v :> c i a d e

não ter sido tão i ntenso como o nordestino.

s :i d o de m a g n i t u de iriai or q11e •:>
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TADELA 5
T A X A DV AR I A Ç '& O - !i 9 7 0 / 8 5 L MPREGO

SFTORES NORDESTE PRASIL.

MINERAIS NÃO METÁLICO 0,9 i 0, 55
REVALOROIA 1,47 í , t íí
MECÂNICA 5, CO 2, 0 ó
MATERIAL ELrí-TR ICO E D E COMUNICAÇÃO 1, 34 1 , 73
MATERIAL. DE l RANSI'ORT L'. 5., 02 X ô

MADEIRA 1, 33 0, 60
MOBIL1ÃR1O 0,7 0 0, 77
RAPEI.. E PAPELÃO 2,40 0, f •»» \

/

BORRACI IA 2,03 •1 > .18
C111J R f! S R !'•' 1. E 5 E R R í] 11 . SIMILARES 0,57 1, 0 4
OlkíMIÜA 2,40 1, 7 6
PROD. FARMACAUIICOS E VETERINÁRIOS 3,25 0, 59
P E! < F U M A R ) A, S A B o £ S E MEL AS 1,26 0, 92
P R1.) 01. J r () S Ü E M A r E RIA S PLÁ5T Í‘.CA3 6,30 2, A 3

í Ext ii. 0,47 0, 02
VESTUÁRIO, CALÇADOS E ARTEF. DE TEC. 3,54 *> »... J Q;.}

PRÜIH.H OS Al.. I MI NTARES í , 03 0, <:.« •/

3EBIDAS 0,20 0, 32
FUMO j , 18 0, 92
1 r. DIT 0 RIA1.. E G R Á F IC A 0, 95 0, 69
li IMERSAS 2,57 1 J 70

TRANSFORMAÇÃO 1,24 0 9

fonie: anexos 01 e 02

nac ? ona J . A geraçao df? Kiiiprego, t-ín t ão, or.m rt-'ti CÍfc í‘OT!fia 111 a :■ i:-

a 1: t : n l: u. a >,1 a. 11 a r g i. a o :?:nt rttítr'Ufl^nto da ocorriiia no paé.">.



CONCLUSÃO

A 3 nriust r 3 al :i zaçao ocorreu de forma tiessguaJ no

Nordeste, caracisr taando-se pela sua rapidez e intefií;idade eia 

alguns setores e de forma lenta e descontínua em outros setores.

modi-nn izaçao dascrxacài) de novas at i.vidades produtivas >.-?

a t :> v 3 d a d e s t r a d 1 t. 3 t > n a 3 s . Passa a exist 1r u ni a c t) m p 1 e ni e n t a r :> e t > a t í e

cada vez maior com o rosto do país e uma estrutura industrial d>.:

produção subordinada a insumos e mercados fora da região.

et. ores dinâmicos, os quais mostraram as maior et 1;

iOt•HOS

ver am t axas de cr esc 1 ment o s3 y n 3. fic at i vas,<•, so que

»*)•}

de tecidos.

Ü c o m 1» o r t a m e n t o 1 n d t1 s t r a 1 tom r e 1 a ç a t > à indústria

nacional foi satisfatório, pois a indústria nordestina apresentou 
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taxa do: cresc imento -superior eni quase: todos os sttt orv:r> da

i n d ú í •• t. r i a d e t r a i i s -F o r maç. so .

Ü crescimento indust r ia J , or i uiidt> n a

par a ■ j

aumen t o da o: d e j a

Lc; s e c r e s c i. m e n t o iuot i vou a. exr-ancao tias i.ndustrias j<

ex ts t en t t•x; e <;■ ur gimento de novas i.ndús trtas. A-sc;im, o processo nr

xnciust r i:a 1 i >z aç: ao tem um efeito posa t iv’o sobre o set or mduut r i a'1

COiílO Utíi 1I: o d o, tendo em vista que: i.mpul sionou o d: e s e f i v o l v i m n n t o d t:

FOV llíH dl’reta e■ indireta.

A base tecnológica existente na região era importada,

z^*x mesmo assim, o *«Feito da i.n ovai;: ao sobre o ernpi •ego nao foi t : ao

XX
adverso quanto o esperado., pois o aumento na i o’oducao gera um

z-. a <; u r.-: í :i. in e n t o n a ec:onomi.a t:!« forma a conservar os empregos 3 á

existentes e cr oriundos da expansao.

í-m termos da P r o d ut i v i d a ti e , o comportamc:n to

industrial associado a sua c a i ’ a c i d a t í ie d e c r i. a c a o d e e m p r e g o

t a m b é m n a o -F o i t a o n e g a t i v >.>. Os ganhos ,de produt i. v i ii a d e as se g u r a ui

uma industria eficiente e competitiva. A J g u 11 s s e t o r e <•, o l.< ti v e r am

aumen t o s s i. g n i -F i. c at i. vos d c p r orlut 1‘vidad: cuja m f I. uênc ia xmsd ia t a

sobre o emprego Foi negat iva, quando se ana lisa esse e-Fei t o
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j unt ainent e c 0 m o s g e r a d t > s no s o ut r o s s e t o r e s, v i a aument «> de

produção ú efeito total sobre o emprego nao é tao negativo,

chegando até a ser nulo ou positivo.

A indústria nacional também teve ganhos de 

produtividade, só nue a indústria nordestina superou os ganhos da 

nacional em quase todos os setores. Assim, os efeitos sobre a 

geraçao de emprego a nível regional tenderam a ser melhor gue o

n aci on a 1

No geral, quando se 

de mão-d s-ob r a consid er ando-s e 

total Foi de natureza geradora, 

mesmos padrões arcaicos do prodt. 

e contínua os seus mercados, 

produtos tis baixo poder compet

estuda o efeito retraçao-absorçao

as variáveis c:st udadas, >) e f e i t >)

Se a indústriai continuasse com os

çao, perder ia de forma crescent e

vasto que estar i a pr oduzindo

itivo e com c ustos >:ad 3. V J. ■? UI & X í i-

limbora o crescimento ocorrndo na regia o tenha criado

novos empregos, nao conseguiu acabar com o problema de excedente

trabalhador 1iberado pela agricultura.

de mao-■ d e - o b r a, d e v :i d o, p r :< n c :í p a 1 me n t e , aoi seguintes fat ores: 0

grande r e s o r v a t ó r i o d e m a o - d s - o b r a f .' X 1 stente, que nao foi

reduz ií. i o pelo s f 1 u x o s in i g r a t. ó r i o s e o grande cont igente de
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AHEXl) 1
Vfl L EMPRILGÜ 1970/C5

setores
1970 1985

VII
(CR3 1.000)

EMPREGO Ifâi (VU/IRIl)*í00 VTI
(CR4 1.000)

EMPREGO JND (VTI/JBK100

MÍHERAÍS mSü SMLÍCÜ 343.266 40.518 18,7 1.335.647,06 2.317.436.211 77.20? 57.054,1 6.06.1.322,39
METALURGIA 152.632 12.245 21,3 716.582,16 3.165.193.328 30.257 24.378,4 12.983.597,48
MECÀMÍCA 55.378 4.523 22,6 247.336,23 1.533.578.003 23.427 43.391,6 3.545.796,89
MATERIAL ELÉTRICO £ »£ COMUKICAÇÍÍO 77.055 4.689 25,2 305.773,81 1.446.110.346 10.964 40.884,8 3.537.036,62
MAiERÍAl DE TRAHSPORTE 34.34? 3.311 24,5 140.200,00 383.025.51? 7.694 34.621,6 1.140.526,96
MADEIRA 49.185 8.902 15,5 317.322,50 402.1.71.440 20.084 59.666,2 674.035,6?
Hf)3ILIôR(0 56.94? 10.019 18,9 301.317,46 445.422.512 17.024 5i.??7,3 356.618,00
PAPLI. E PAPELfiO 25.518 2.364 19,2 132.906,25 486.939.769 8.027 44.667,8 í.091.602,30
BORRACHA 10.272 ?52 20,7 49.623,19 174.673.723 2.387 46.196,6 373.109,43
COUROS F PELES E PROD. SIMILARES L’0.260 3.086 16 126.625,00 342.731.346 4.852 71.680,6 478.136,83
QUiMECA 447.341 11.540 14,3 3.022.574,32 12.700.957.817 40.172 60.417,3 21.022.054,64
PROD. f ARMACiUIICOS £ VETERJ tólUOS 13.423 707 20,1 66.781,09 454.699.347 3.066 46.510,3 332.613,09
ÍWUHARÍA, SAB6ES E VELAS 25.627 1.492 19,7 130.036,29 333.222.764 3.379 45.584,0 731.008,17
produtos de matlrias plásticas 18.664 1.275 24,5 76.179,59 687.363.481 9.306 68.275,5 1.423.846,03
TâXTIL 376.323 33.379 26,5 1.495.553,49 4.306.136.034 56.508 30.629,1 14.053.770,34
VESTUÁRIO, CALCADOS E ARTEF. BE TEC. 111.583 13.127 26,5 421.067,92 2.507.060.848 59.605 30.629,1 0.185.225,32
PRODUTOS ALIMENTARES 387.632 31.700 13,7 4.746.695,19 7.972.619.651 166.112 58.239,4 13.609.391,81
BEBIDAS 142.457 10.412 19,5 730.548,7? 728.870.919 12.482 51.583,3 1.4!2.997,05
FUMO 97.934 3.553 17,5 559.900,57 353.778.349 7.747 41.552,1 351.409,07
EDITORIAL £ GRÁFICA 73.377 7.961 20,1 365.059,70 528.984.564 15.566 46.550,3 1.137.349,28
DIVERSAS 13.570 1.713 20,1 67.512,44 17?.566.164 6.134 46.510,3 386.078,28

TRANSEORMAÇÁO 3.053.365 262.975 2«,1 15.190.870,65 41.160.542.185 588.182 46.510,3 88.497.692,31

forte •. uauos brutos retirados nos ceo; irdustriais m: 5970 f m valores colocados a preços (Ws^tes de i«?77.



ANCXD í>
VTI [' i:“HPRLGO - BRASIL - 5970/05

(CR4 1.000) (CRÍ 1.000)

SETORES
1970 1985

Vii EMPREGO IKH (Vn/lHHlueé VII EMPRF60 IKD (VÍ)/]M’)«100

HIHERAÍS HÍÍO METÁLICO 3.134.408 236.506 18,7 16.761.540,11 20.522.941.435 365.643 57.054,1 35.971.019,58
METALURGIA 6.158.995 266.928 21,3 28.915.469,48 58.369.855.703 565.036 84.378,4 239.432.676,89
MECÂNICA 3.756.203 180.431 22,6 16.620.367,26 43.967.309.865 552.163 43.391,6 101.327.929,52
MATERIAL ELÉTRICO £ DF. COMUM 2.868.636 115.485 25,2 11.383.476,19 36.151.456.103 315.767 40.884,8 88.422.729,48
MAÍERÍAL £'£ YRAHSPORTE 4.242.403 153.336 24,5 17.315.930,61 30.715.409.051 341.621 34.421,6 90.282.002,71
MADEIRA 1.343.221 135.979 15,5 8.665.941,94 7.566.235.042 218.059 59.666,2 12.680.940,03
MOBíLItòíG 1.1’6.058 105.322 18,9 5.905.068,73 6.344.393.486 136.467 51.997,8 13.162.061,67
PAPEL E PATLfiO 1.364.271 66.994 19,2 7.105.578,13 14.015.403.745 532.948 44.607,8 31.419.177,24
BORRACHA 1.033.598 32.363 20,7 5.017.331,64 3.805.459.453 71.656 46.196,6 19.060.338,79
COUROS E ffl ES E PROB. SJMil A 434.733 26.392 16 2.717.081,25 2.874.318.104 53.849 75.680,6 4.009.89'6,83
OUÍMÍCA 5.330.973 104.367 14,8 36.020.121,62 32.797.136.577 287.742 60.417,3 137.042.099,32
PROB. FARMACÊUTICOS E VETERIN 1.802.672 30.801 20,1 8.968.517,41 8.071.471.641 49.058 46.510,3 17.354.)59,49
PERFUMARIA» SABoES E VELAS 823.75? 19.160 19,7 4.131.517,77 4.264.063.676 36.307 45.534,0 9.354.310,01
PRODUTOS DE MATÉRIAS PLÁSTICA 999.477 42.566 24,5 4.079.497,96 10.712.834.597 146.15) 48.275,1 22.191.2?5,97
TÊXTIL 4.976.927 342.339 26,5 13.730.356,60 83.434.003.601 351.360 30.629,1 92.833.314,0/
VESTUÁRIO, CALÇADOS £ ARI ET. 1.782.971 164.512 26,5 6.728.192,45 24.748.660.004 655.234 38.629,1 80.801.133,58
PRODUTOS ALIMENTARES 7.173.391 372.401 18,7 33.337.117,65 57.405.540.462 733.199 58.239,4 90.563.220,93
BEBIDAS 5.234.514 58.619 19,5 6.330.841,03 5.936.149.714 77.167 51.583,3 11.507.890,57
RIMO 699.331 14.50? 17,5 3.999.034,29 3.637.174.155 27.924 41.552,1 3.753.206,01
EDITOR) Al. F GRÁFICA 1.958.090 97.087 20,1 9.741.741,29 9.278.233.948 164.523 46.510,3 19.948.772,53
D(VERSAS 1.123.135 62.533 20,1 5.537.935,07 12.797.176.447 168.954 46.510,3 27.514.714,91

IRANSIORMAÇÁO 53.277.321 2.634.630 20,1 265.061.298,51 477.915.741.059 5.501.388 46.5)0,3 í.027.540.181,50

FOKÍL: DADOS BRUTOS RETIRADOS DOS CENSOS 1 RDUSTRIAJS DL 1970 E 1985 VALORES COLOCADOS A PREÇOS COffiTAHTE S DE 1977.



ANLXÚ 03
VI3 L LHPRCGÜ £-811MADÜS PAIRA Ü NÜKDt S fL - 5970/85
CÜNStÜLRAHOTJ A MESMA ClWÜSÍÇ&J ÍNDUSTR (AL DE X?70

SETORES (vit - vio)/viü 'fit l“it

fUHTE: BABÜS BRUTOS RD1RAIMG DOS CEOS 1.WCTIÍIA1C W.’ '970 £ 5985

MIHERAÍS íáVJ MEIÁLlCU 1,2127469305 10.693.957,73 203.275,70
KETALUkfiíA 57,550704155 4.574.603,00 9.720,50
HECÁHÍCA 13,3359:550419 1.440.910,35 11.551,92
HATERIAL ELÉTRICO í BI. COhUHJ 10,5674936993 5.705.351,26 5.525,70
MATERÍàL 0£ TRAHSPÜRTE 7,134999689 816.765,33 5.509,90
MADÍJRA 5,5241337972 1.840.635,11 57.277,15
MOBILIÁRIO 1,3429085371 1.755.389,83 •34.085,74
PAPEL L PAftLÁH 7,2533255204 774.274,02 5.693,55
BÜRRACfiA 6,6196127234 289.090,53 2.207,31
COUROS £ PELÍ.S £ PRÜB. S1K1LA 2,7760065265 737.601,24 7.405,78
OUÍMÍCA 5,9550166125 17.603.653,43 33.649,1?
PROU. TARMACÉUTEÜS í. VETEKIH 3,9006475097 309.047,67 3.556,03
ÍWJMÁRÍA, SABqES e velas 4,6194095336 757.845,76 3.503,05
PRODUTOS H£ MATÉRIAS PLÁSTICA 17,690659737 443.000,64 2.900,60
fêXTIL 3,1004317731 3.712.693,45 35.019,43
VESTUÁRIO, CALÇADOS £ ARTEf. 50,439204005 2.453.025,90 17.862,96
PRODUTOS ALIMENTARES 1,383933754 7.652.396,26 335.550,10
BEBIDAS 0,9341596439 4.255.969,07 37.595,96
Í-IJMÜ 0,5206216076 3.261.363,11 29.679,85
EDITORIAL £ ÍW1CA 2,1155550430 2.126.734,00 20.994,73
DIVERSAS 4,7136244143 393.303,26 6.243,87

transformado 4,0257556133 92.360.504,46 877.658,16



AMEXD 04
VTI i: EMPRCÜÜ cs n MADCJÜ PAKA Ü MORDE Ü‘l E - 5970/0
CONSLDEMANDO A MESMA PRODUTEVYDADE DE 1970

SETORES (Lio/Vio) L*it

FONTE: DADOS BRUTOS REDRADOS DOS CENSOS INDUSTRIAM UC 1970 E 1985

Í41HERATS H&J KEtáLÍCO 0,0220728706 39.656,03
METALURGIA 0,0170800615 221.864,51
ilEOWlA 0,018236343? 64.341,43
MATERIAL ELÉTRICO E K COMUNICA® 0,0153348647 54.239,90
MATERIAL K TRANSPORTE 0,0271325963 31.002,43
HABF1RA 0,028053471.6 18.909,04
WBÍLtóRiü 0,0332506453 28.433,10
fAPEI E PAPIáSü 0,0177644016 19.391,66
BORRACHA 0,0191845794 7.253,37
COUROS £ RELES E PROU. SMILARES 0,0243711747 11.658,76
QUÍMICA 0,0033179375 30.260,39
F‘ROB. FARRACÉUllCÜS E VETERINÁRIOS 0,0105860286 3.521,32
PERFUMARIA, SABoES E VELAS 0,0114693097 8.334,16
PRODUTOS DE MATLRIÃS PLÁSTICAS 0,016736766 23.830,59
TAXTIL 0,0256619353 360.731,09
VES1UÁR1Ü, CALÇADOS E ARTEf. DL TEC. 0,0311754927 255.170,43
PRODUTOS ALIMENTARES 0,0172119752 235.621,47
BEBIDAS 0,0142523007 20.138,47
FLK40 0,0063546039 5.410,37
EDITORIAL £ Gftól ICA 0,021007392 24.802,62
DIVERSAS 0,0254471629 9.324,60

TRANSI ORMAÇSO 0,0173113043 1.532.017,56



ANLXO 05
VT1 L LMPRILGÜ LSTIHAUDS PARA BRA8JL -5.970/05
L'Í)!'!S LDlRANDÜ A HLSMA CfWGWKü XMDH3TRXAL HL t?70

'OPTE: DADÜS BRtflÜS RETIRADOS 1)88 CEHSÜ8 JHBIISTRIAIS DE 1970 £ 1985

BRASIL (Vlt - VLO)/V1O V“it L"it

HÍWERAES H&J HETáLÍCÜ 1,1460450147 64.978.516,37 660.502,26
HE'1'Ai.UKGIA 7,2804353921 112.094.969,17 864.532,37
HECáHÍCA 5,0966119433 64.431.240,04 351.103,07
MATERIAL El.bTRK'0 (. i)L COKUNI 6,7676306371 44.129.679,91 157.591,79
NA1ÍRÍAL DF. TRANSPORí£ 4,2133163823 67.127.691,26 254.006,42
HAPL1RA 0,4633077544 33.594.768,18 577.689,16
ÍWILIáRIíJ 1,2290734671 22.391.347,00 324.239,21
PAPEL E PAPELÃO 3,4217622673 27.545.793,03 116.550,06
BORRACHA 2,79:390132’07 19.450.600,34 73.121,24
COUROS F. PELES £ PROD. SlhILA 0,4758!042;8 50.533.155,59 141.450,00
QüíHÍCA 2,304598475? 139.637.173,23 293.190,73
PROD. EAftHACfUlICOS E VETERÀR 0,93500873 34.767.745,46 98.283,99
!*ERflJHARÍA, SABoES E VELAS 1,2370609273 16.210.254,01 63.733,52
PRODUTOS DE MATER1AS PLÁSTICA 4,4396943427 15.8!4.759,58 104.155,73
TÊXTIL 3,9429755007 72.306.637,20 275.562,26
VESIUáRJÜ, CALÇADOS E AKTEE. 11,0093374472 26.082.804,09 211.515,14
iWJTOS ALIMENTARES 1,5677421743 143.313.173,23 1.106.945,72
BEBIDAS 0,8177506778 24.542.4!4,83 164.570,95
FUMO 1,1833499527 15.502.330,60 49.455,33
EDITORIAL L GRAFICA 1,0477625021 37.765.258,06 311.460,45
fl(VERSAS 3,9239062937 21.662.626,47 133.019,27

TRANSI ÜRHAÇÍO 2,0766435053 1.080.303.989,19 5.732.783,82



AN rí xi 3 06
VI 3 L f HPKT.GO t.STiKADÜEi LARA BRASJL -5 970/8 
CONSEDERANOÜ A HííLJHA PlíOOUT íV ÍBADE DL 1770

BRASIL (Lio/Vio) L«lt

/ÍNERAiS itôü HETÁLÍCO 0,014110039? 507.552,52
HE1ALUKG1A 0,0092313257 2.250.280,06
iitWlCA 0,0103500176 1.100.017,79
«A1ER1AL ELÉTRICO £ DE COhUfDW.0 0,0501449679 897.045,75
tíAlERIAL ÔE TRANSPORTE 0,0091439493 325.534,33
HADE1RA e,eí56?jí?60 190.979,53
MOBILIÁRIO 0,0173353634 234.771,00
PAPEL E PAPCt?.(i 0,00942C3672 296.231,54
BORRACHA 0,0065493306 124.345,27
COUROS £ PELES E PROD. SIMILARES 0,0097133643 30.949,59
QUxrtíCA 0,0023974033 397.074,53
PROD. tWMÉUllCOS E VfILRIHÀRlWC 0,0034343469 59.600,20
IWUMARIA, SABoES £ VELAS 0,0045320633 42.362,0?
PRODUTOS Df. HATLR1AS PLÁSTICAS 0,050434127 231.546,03
TÊXTIL 0,013254/052 1.694.644,73
VESTUÁRIO, CALÇADOS E ARTET. HE TEC.0,00445?1436 1.975.6(10,12
PRODUTOS ALIMENTARES 0,00?701i?72 956.229,75
BEBIDAS 0,0092592753 106.554,73
FUMO 0,0036231259 31.753,02
EDITORIAL E BRÁHCA 0,0099660020 190.811,12
DIVERSAS «,Ò1V.90Ó1Ó? 307.906,63

TRANSFORMAÇÃO 0,0099397008 10.213.521,48

FORTE: DADOS BRUTOS RETIRADOS DOS CENSOS INDUSTRIAIS DL 1970 E 1985



ANE1XU 07
I ■IWlilJT). V j HA»E lliéUTÁ ( fiiií-')

FliHTE: DADOS BRUTOS liEI IRADOS DOS CEHSOS [NW5TRÍAIS DE 1978 £ 1935

SETORES
NORDESTE BRASIL

Pse 78 f'K£ 05 Pte 78 í'Sf 85

MINERAIS NÕO MEIÓLICO 45 53 78,87 90,38
METALURGIA 3? 429 190,33 423,75
«UHICA 55 125 92,11 183,51
MATERIAL ELéfRICO E DE LW.KíOAÇSü 65 323 93,57 288,83
MATERIAL DE TRANSPORTE 37 148 189,36 264,20
MADEIRA 3Ó 32 63,73 50,15
MOBILIÁRIO 38 58 56,87 78,59
PAPEL E PAPELifo 56 136 186,86 236,33
BORRACHA 52 131 152,60 266,88
COUROS E PELES E PROD. SlMÍLARES 41 99 182,93 74,47
QUÍMICA 262 523 345,13 476,27
PROfi. l-íVMJâUTÍCOS £ VETERINÁRIOS 94 111 291,13 353,75
PERFUMARIA, SABÕES E VELAS 07 216 210,24 254,14
PRODUTOS DE MATÉRIAS PlASTICAS 68 153 95,34 151,84
TÉX11L 39 1’49 54,70 264,21
VESTllARIO, CALÇADOS E ARTEF. DE TEC. 32 137 48,98 123,32
PRODUTOS ALIMENTARES 50 82 183,88 134,44
3E3IDAS 78 113 183,88 149,13
ÍUKO 157 118 275,68 313,47
EDITORIAL E GRAfTCA 46 73 188,34 121,25
DIVERSAS 39 63 89,36 162,05

transformação 53 158 188,61 136,73


